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Sinopse











Cristina é uma chef recém-saída da escola de culinária que
está procurando seu primeiro cliente.






Nesta busca, ela conhece Paul, um milionário com gostos muito
peculiares ...












Chef submissa é um romance com forte conteúdo
erótico de BDSM e, por sua vez, um novo romance pertencente à
coleção Erotic Domination, uma série de romances com alto conteúdo
de BDSM romântico e erótico.












Nota sobre a
autora






Erika Sanders é uma conhecida escritora internacional que
assina seus escritos mais eróticos, longe de sua prosa habitual,
com seu nome de solteira.






Email de contato:

erikasanders98@gmail.com
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CAPÍTULO 1











A carta foi uma bênção.






Eu mal conseguia segurar as lágrimas.

Cristina acabara de terminar seus estudos culinários e seu
novo negócio de catering estava começando difícil.

Ele ficou em seu pequeno apartamento e conferiu todas as
palavras da carta manuscrita.






Dear Cristina,






Espero que esta carta chegue até você. Perdoe-me, mas não uso
email. E geralmente não gosto de telefonemas. Estou fora de
moda.






Eu conheço sua mãe. Nós nos conhecemos brevemente na festa de
um amigo em comum há várias semanas. Sua mãe mencionou casualmente
seu negócio de catering várias vezes. Eu pensei sobre isso e parece
interessante. Eu nunca contratei um fornecedor antes.






Se você estiver interessado em um novo cliente, entre em
contato comigo e talvez possamos chegar a um acordo. Eu sou uma
péssima cozinheira. E ouvi dizer que você é muito bom.






Meus melhores desejos e boa sorte com o seu
negócio,






Paul






Finalmente, ela pensou. A boa sorte estava começando a
aparecer.

















CAPÍTULO 2











Uma semana depois.






Cristina estava dirigindo pelo bairro rico em seu carro velho
e em ruínas.

Ele era claramente impressionante, mas não se
importava.

Fiquei feliz por estar neste bairro para um possível trabalho
em potencial.






Ele estacionou na entrada do endereço que lhe fora
dado.

Eu não tinha ideia de como Paul era.

A única interação real deles foi com um pequeno telefonema
para organizar a reunião.






Cristina bateu na porta.

Respondeu uma velha negra.

A mulher estava vestindo uma roupa de empregada.

A mulher permaneceu estranhamente silenciosa enquanto se
entreolharam.






"Olá", disse Cristina sem jeito. "Estou aqui para ver
Paul."






A velha negra assentiu.






"Venha aqui."






Cristina entrou e a criada fechou a porta.

A criada a levou pelas escadas de uma casa bastante
grande.

Cristina olhou em volta com os olhos cheios de
inveja.

Tudo era velho, escuro e rústico.

Havia antiguidades em todos os lugares.

Pinturas clássicas foram exibidas nas paredes.






Chegaram a um corredor e a empregada abriu uma porta depois
de bater primeiro.

Cristina entrou e a criada foi embora.






Era uma sala de escritório.

Paul estava sentado atrás de sua mesa trabalhando.

Ele era um homem bonito na casa dos 40 anos.

Ele tinha uma expressão no rosto como pedra que era
impossível de ler.

Seu rosto era perfeito para o poker.

Seu rosto permaneceu inexpressivo.






"Por favor, sente-se", disse ele.






Cristina ficou intimidada por sua presença e por sua própria
falta de experiência nos negócios.

Eu nunca fechei um acordo antes.

Ela se sentou em sua mesa.






"Você deve ser novo nessa linha de trabalho", disse
ela.






"Porque disse isso?"






"Eu pude sentir seu nervosismo quando você entrou. Você
deveria tentar relaxar. Calma, eu estou aqui para ajudá-lo com o
que você precisar."






Ela deu um sorriso constrangedor.






"Levar isso em conta."






"Tudo bem. Agora me fale sobre o seu negócio de
catering."






"Bem, ainda é muito novo", disse ele depois de um pouco de
reflexão. "Posso preparar refeições para atender às suas
preferências específicas. Se você precisar de uma festa, posso
contratar pessoas adicionais. Tenho muitos amigos da escola de
culinária."






"Isso não será necessário. Prefiro que você trabalhe sozinho.
Existem menos problemas dessa maneira."






Cristina acenou com a cabeça.






"Eu acho que você mora sozinho e você quer que eu faça suas
refeições."






"Muito esperto".






"Você tinha um acordo específico em mente?"






"Isso depende", respondeu Paul. "Está ocupada?"






Ela deu um sorriso envergonhado.






"Pelo contrário. Você é meu primeiro cliente de verdade. Fiz
pequenas coisas aqui e ali. Principalmente pelos amigos de minha
mãe que estavam me fazendo um favor."






"Você quer aconselhamento profissional gratuito? Nunca revele
uma fraqueza. Não parece bom."






"Ah, claro. Eu vou lembrar."






"Quanto a um acordo", respondeu Paul. "Você poderia preparar
as refeições para mim? Almoço e jantar."






"Claro. Isso não será um problema."






"Excelente. Gostaria que as refeições fossem entregues em
minha casa às 11h30 em ponto. De segunda a sexta-feira."






"Claro", ela concordou.






"Este acordo, no mínimo, durará pelos próximos meses.
Qualquer um de nós tem a opção de cancelar o acordo a qualquer
momento. Entendeu?"






"Sim, entendo."






"Excelente."






"Você tem preferência por comida?" Cristina perguntou.
"Minhas especialidades incluem francês, italiano e estilos
diferentes da Ásia ..."






Ele balançou sua cabeça.






"Não importa. Basta levá-la a tempo."






"OK."






"Agora vamos discutir os números. Como soam 100 dólares por
dia? Isso é justo?"






Os olhos de Cristina se arregalaram.

O trabalho e a quantidade oferecida foram muito mais do que
eu esperava.

Ela percebeu que devia ter parecido um tolo com uma expressão
de filhote no rosto, então recuperou a compostura.






"Isso parece razoável", ele respondeu calmamente. "Se estiver
tudo bem."






"Então está resolvido. Você pode começar amanhã?"






"Não tem problema. Mas você tem certeza de que não quer
tentar minha comida primeiro?"






"Francamente, eu não me importo com o sabor da comida. Você
foi para a escola de culinária. Isso é bom o suficiente para mim.
Não quero me preocupar com a comida enquanto estiver
trabalhando".






Cristina acenou com a cabeça.






"Tudo bem. Eu entendo. Posso perguntar o que você faz? Sua
casa é linda. Adoro a atmosfera rústica."






"Fiz várias coisas na minha vida. Hoje em dia sou comerciante
de arte. Também lido com antiguidades raras. No momento, estou
focado na minha escrita."






"Que escreve?" ela perguntou.






"Algumas lembranças. Eu não pretendo ser alguém famoso ou
importante. Mas tenho algumas histórias para compartilhar. Seria
uma pena se ninguém as ouvisse. Também estou trabalhando em alguns
livros de ficção".






"Oh, parece interessante. Talvez eu possa lê-los um dia.
Adoro ler biografias e memórias."






Paul sorriu levemente.






"Eu não acho que você esteja interessado."






"Porque não?"






"É uma suposição. Mas quem sabe? Às vezes eu estou errado
sobre essas coisas."






"Tudo bem", Cristina assentiu sem jeito.






Paul levantou-se e caminhou em direção a Cristina.






Ela entendeu e se levantou também.






Paul era quase um pé mais alto que ela.






Seu corpo estava no corpo esbelto e pequeno de
Cristina.






Ele estendeu a mão e eles apertaram as mãos.






"Temos oficialmente um acordo", disse ele. "Espero a primeira
série de refeições amanhã às 11:30 da manhã. Não se atrase. Não
tolero desobediência."






Ela engoliu em seco.






"Sim senhor."
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